
 

 

 

 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM DEFESA E SEGURANÇA CIVIL 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

DISCIPLINA: DESASTRES ORIGINADOS DE INCÊNDIOS CÓDIGO: EGG10116 

MODALIDADE: ( X ) Presencial    (   ) EAD    (   ) Híbrida TIPO: (   ) Obrigatória   ( X )  Eletiva  

CARGA HORÁRIA: 15 (quinze) horas CRÉDITOS: 01 (um) 

LINHA DE PESQUISA: definida pela coordenação 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Identificar os procedimentos adotados por especialistas na gestão de desastres causados por incêndios (urbanos e 

florestais), abordando os conhecimentos fundamentais sobre o fogo e sua dinâmica, incluindo gênese, 

desenvolvimento, técnicas de combate e perícia. Proporcionando, assim, uma compreensão abrangente da evolução 

desses eventos, permitindo que os discentes reconheçam e analisem as ações tomadas pelos diversos atores 

envolvidos na prevenção, mitigação, preparação e resposta aos incêndios. 

EMENTA:  

A disciplina busca preparar o aluno a identificar os procedimentos adotados, por especialistas, quando na ocorrência 

de desastres originados de incêndio, mostrando quais os conhecimentos básicos necessários    sobre o fogo e 

incêndios, sua gênese, desenvolvimento, combate e perícia. De modo que os discentes entendam a dinâmica desses 

eventos e possam minimamente compreender as ações adotadas pelos diversos atores envolvidos, relacionando-a 

com as ações de proteção e defesa civil, sejam em incêndios florestais ou incêndios urbanos. São desenvolvidos os 

seguintes temas, como se segue. A físico-química do fogo. O desenvolvimento dos incêndios. Os desastres originados 

de incêndio. Os incêndios florestais (vistos como desastres naturais). Os incêndios urbanos (estudados como desastres 

tecnológicos). E são realizados estudos caso: analisando a investigação de incêndios reais. 

 

METODOLOGIA: Será definida por cada docente, levando em consideração as características da disciplina, os objetivos 
e o perfil dos discentes. Essa autonomia permite que o docente escolha as abordagens pedagógicas mais adequadas 
para tornar o processo de ensino dinâmico, eficaz e alinhado às necessidades dos discentes. 

AVALIAÇÃO: Será definida por cada docente, levando em consideração as características da disciplina, os objetivos e o 
perfil dos discentes. Essa autonomia permite que o docente escolha os critérios e os instrumentos avaliativos mais 
adequados ao conteúdo ministrado e ao perfil da turma.  
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